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Brasileiros brilham em Roland Garros

Renovou

Recusou

HISTÓRICO

Após 11 anos, o Bra-
sil fez história em 
Mundiais de atle-
tismo paralímpico. 
São 17 pódios doura-
dos, um a mais que 
na edição de 2013, 
em Lyon (França). 
A paraense Fernan-
da Yara, bicampeã 
nos 400 metros T47 
(amputados de braço), 
o maranhense Bartolomeu Chaves, nos 400m T37 e a 
amapaense Wanna Brito, no arremesso de peso F32 – 
ambos em classes para paralisados cerebrais levaram 
ouro na quarta (22). O país também levou duas pratas.

O sonho do Vasco de con-
tar com Philippe Couti-
nho está mais próximo. O 
jogador tem chegada ao 
Brasil prevista para este 
sábado (25) e já deve acer-
tar com o Cruzmaltino 
um contrato de dois anos.

O técnico Artur Jorge, do 
Botafogo, não deu previ-
são para a volta de Óscar 
Romero e Diego Hernán-
dez, afastados por indisci-
plina. O português disse 
que é assunto para ser re-
solvido pela direção.

Quatro brasileiros come-
çaram o qualifying de Ro-
land Garros, e agora todos 
eles estão a uma vitória 
do quadro principal do 
torneio francês. Com um 
triunfo de virada, Thiago 
Monteiro completou a se-
gunda fase com 100% de 

aproveitamento para o 
quarteto verde e amarelo.
Monteiro, Gustavo Heide, 
Felipe Meligeni e Laura 
Pigossi podem se juntar 
a Thiago Wild e Beatriz 
Haddad Maia, que já es-
tão entre os 128 atletas de 
cada chave de simples.

O presidente do Flumi-
nense, Mário Bittencourt, 
anunciou a renovação de 
contrato com o técnico 
Fernando Diniz. O vínculo 
agora vai até dezembro 
de 2025, quando termina 
o mandato do dirigente.

O staff do atleta Gabigol, 
do Flamengo, recebeu um 
convite do técnico Cuca 
para jogar no Athletico-
-PR. Tanto o atleta quanto 
a diretoria do Rubro-Ne-
gro carioca rejeitaram a 
proposta paranaense.
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Brasil chega a 17 ouros no Mundial

CORREIO NO MUNDO

Show de Milei I

Rajada de vento

Assédio marca concurso de Miss 

Nove mortes

Show de Milei II

JUÍZ COM SÍMBOLO 

TRUMPISTA

Um outro símbolo 
trumpista foi exi-
bido em mais um 
imóvel do juiz con-
servador da Supre-
ma Corte dos Esta-
dos Unidos Samuel 
Alito, revelou nesta 
quarta-feira (22) 
uma reportagem do 
jornal americano The 
New York Times. Na última sexta (17), o jornal já havia 
mostrado que uma bandeira americana invertida, um 
conhecido símbolo trumpista, foi vista na casa de Alito 
dias antes da posse de Joe Biden em 2021.

O que era para ser inicial-
mente o lançamento ofi-
cial de seu novo livro se 
tornou um show. O pre-
sidente Javier Milei can-
tou rock acompanhado 
de uma banda e vocife-
rou contra a esquerda na 
quarta, em Buenos Aires.

Ao menos nove pessoas 
morreram e outras 70 fica-
ram feridas na quarta no 
estado de Nuevo León, no 
norte do México, depois 
que uma estrutura desa-
bou durante um evento 
de campanha do partido 
Movimento dos Cidadãos.

 Noelia Voigt, 24, renun-
ciou à coroa no início de 
maio, sete meses após 
vencer o Miss USA, ale-
gando que precisava 
“priorizar sua saúde men-
tal”. A decisão da modelo 
colocou à prova o concur-
so de Miss EUA. O título 

que era da representan-
te de Utah foi passado 
a Savannah Gankiewicz, 
28, que representava o 
Havaí. Porém, desde que 
assumiu o posto, Savan-
nah tem sido alvo de uma 
campanha de bullying 
nas redes sociais

O candidato presidencial 
do partido, Jorge Alvarez 
Maynez, disse nas redes 
sociais que uma rajada de 
vento causou o colapso 
do palco do evento na ci-
dade de San Pedro Garza 
Garcia, perto do centro in-
dustrial de Monterrey.

Sua equipe afirma que 
os custos deste evento 
sairiam do bolso do presi-
dente e de parceiros, não 
do Estado, e que a can-
toria foi uma estratégia 
de marketing --na juven-
tude, Milei, 53, teve uma 
banda de rock, a Everest. 

Reprodução

Membro da Suprema Corte

Alemanha cumprirá ordem

Justiça nega recurso da 777

Berlim promete cumprir eventual mandado contra Netanyahu

Com isso, o Vasco permanece no controle da SAF Cruzmaltina

O porta-voz do primeiro-
-ministro da Alemanha, Olaf 
Scholz, afirmou que Berlim vai 
prender Binyamin Netanyahu 
caso o premiê israelense viaje 
para o país europeu sob uma 
ordem de prisão do TPI (Tri-
bunal Penal Internacional).

“Nós cumprimos a lei”, 
afirmou Steffen Hebestreit ao 
responder, em uma entrevis-
ta coletiva realizada na última 
quarta-feira (22), se o Judiciá-
rio alemão vai acatar o que for 
decidido pela corte. 

Como o TPI não tem força 
policial, a prisão de suspeitos 
deve ser realizada por Estados-
-membros do tribunal.

A declaração do porta-voz 
foi dada um dia depois de o em-
baixador de Israel em Berlim, 
Ron Prosor, fazer um apelo às 
autoridades alemães por um 
posicionamento a respeito da 
medida do TPI. Na véspera, o 
procurador do tribunal, Karim 
Khan, apresentou um pedido 
de mandado de prisão para 

Bibi, como o premiê israelen-
se é chamado, e três líderes do 
Hamas.

O pedido desagradou aos 
dois lados tanto o grupo terro-
rista, que matou cerca de 1.200 
pessoas, segundo Tel Aviv, ao 
invadir o sul de Israel em ou-
tubro, quanto Netanyahu, cuja 

operação em Gaza tirou a vida 
de mais de 35 mil palestinos, de 
acordo com a facção.

“Isso é ultrajante! O ‘Staat-
sräson’ alemão está sendo pos-
to à prova sem ‘se’ ou ‘mas’”, 
afirmou Prosor na rede social 
X. “O procurador-geral equi-
para um governo democráti-

co ao Hamas, demonizando e 
deslegitimando Israel e o povo 
judeu. Ele perdeu completa-
mente a sua bússola moral. A 
Alemanha tem a responsabili-
dade de reajustar esta bússola.”

O compromisso com a 
segurança de Israel é normal-
mente colocado como parte 
fundamental do “Staatsräson 
alemão”, ou seja, a razão de ser 
do Estado europeu. 

O termo foi usado pela ex-
-primeira-ministra alemã An-
gela Merkel ao discursar no 
Knesset, o Parlamento de Israel, 
em 2008.

Scholz tem revisitado esse 
conceito após os ataques do 
Hamas. Dias após o atentado, 
por exemplo, o político afir-
mou que só havia um lugar para 
a Alemanha naquele momento 
ao lado de Tel Aviv. 

“É a isso que nos referimos 
quando dizemos que a seguran-
ça de Israel é a razão de ser do 
Estado da Alemanha”, afirmou 
o premiê na ocasião.

por Alexandre Araújo e Bruno 

Braz (Folhapress)

A briga judicial entre Vas-
co e 777 Partners ganhou um 
novo capítulo. Após recurso 
da empresa norte-americana, a 
direção teve mais uma vitória e 
manteve o controle da SAF do 
clube cruz-maltino.

A 777 tinha entrado com 
um recurso visando retomar 
o controle da SAF. A ação 
chegou à 2ª instância, com o 
desembargador Cesar Felipe 
Cury, da 20ª Câmara de Di-
reito Privado do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro. Ori-
ginalmente, corre na 4ª Vara 
Empresarial da Comarca da 
Capital do Rio de Janeiro.

A primeira vitória do Vasco 
na Justiça aconteceu na noite 
do dia 15. Desde então, a ges-
tão encabeçada por Pedrinho, 
presidente do clube, se tornou 
sócia majoritária da SAF.

Na ocasião, todos os in-
tegrantes da 777 foram afas-
tados do Conselho de Admi-
nistração da SAF do Vasco. 

Houve ainda a prerrogativa 
para que Pedrinho indicasse 
substitutos.

Um perito foi nomeado 

pela 4ª Vara Empresarial da 
Justiça do Rio teve o acesso 
negado no escritório montado 
pela 777 no Rio. O episódio 
aconteceu na última segunda-
-feira (20). O juiz que indicou 
a perícia é o mesmo que con-
cedeu a liminar onde o clube 
associativo retomou o controle 
do futebol.

Em nota oficial publicada 
no último dia 16, a 777 cha-
mou a decisão judicial favorá-
vel ao Vasco de “aberração jurí-
dica”. A empresa aponta ainda 
que injetou “mais de R$ 310 
milhões no caixa, aporte essen-
cial para iniciar um projeto de 
reconstrução do clube”.

A ação original do Vasco 
indicava que a 777 permanecia 
com os 30% das ações já com-
pradas por repasse de aporte 
financeiro. A empresa tinha 
negociado a aquisição de 70% 
com a antiga gestão do clube, 
mas acumulava polêmicas.
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Club de Regatas Vasco da Gama

Tribunal Penal Internacional pede a prisão de israelense

Pedrinho segue como Presidente do Vasco da Gama

Eleições: economia é o 
principal foco nos EUA

China cerca taiwan 
com exercício militar

Eleitores americanos estão 
mais preocupados com a con-
dução da economia por Joe Bi-
den do que com a política para 
o aborto a ser eventualmente 
adotada por Donald Trump, 
mostra uma pesquisa inédita 
divulgada pelo portal especia-
lizado de análise política Cook 
Political Report na quinta.

O levantamento considera 
pessoas que provavelmente vão 
votar em novembro, já que a a 
participação não é obrigatória 
nos EUA, nos sete estados em 

que o resultado é mais incerto, 
chamados pêndulo.

Perguntados sobre o que os 
preocupavam mais, 55% res-
ponderam a atuação na econo-
mia de Biden, e 45%, uma po-
lítica para aborto por Trump. 
O resultado coloca em dúvida a 
estratégia democrata, que acusa 
o republicano de querer proibir 
o aborto em todo o país --atual-
mente, cada estado define sua 
própria legislação.

Por: fernanda Perrin 
(Folhapress)

O Exército de Libertação 
Popular (ELP), como são cha-
madas as Forças Armadas da 
China, iniciou na manhã desta 
quinta, noite de quarta no Bra-
sil, um exercício militar conjun-
to de dois dias no entorno de 
Taiwan. Um mapa da operação 
foi publicado em suas contas 
nas plataformas chinesas We-
Chat e Weibo e reproduzido 
pelo canal de notícias CGTN, 
em cobertura ao vivo.

Nas postagens, o porta-voz 
Li Xi descreveu as manobras 

como “uma forte punição pe-
los atos separatistas das forças 
de ‘independência de Taiwan’ e 
um severo aviso contra interfe-
rências e provocações de forças 
externas”. Ele se refere, respec-
tivamente, ao discurso de pos-
se do novo líder taiwanês, Lai 
Ching-te, na última segunda-
-feira (20), e às manifestações 
de governos dos EUA e Japão, 
que foram questionadas por 
Pequim.

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

Uma meia maratona dis-
putada no início deste mês, em 
Presidente Prudente, no interior 
de São Paulo, virou notícia no 
mundo afora. Um vídeo de um 
homem atrapalhando a esposa 
na corrida viralizou e gerou mui-
tas discussões. No registro, a mu-
lher aparece em primeiro lugar e 
quase é interrompida pelos filhos 
na linha de chegada. Ela precisa 
desviar das crianças para cruzar a 
faixa do fim da competição.

O nome da campeã da mara-
tona Ladeiras da Penha, marcada 
pelos organizadores do evento 

nas redes, é Luciana Grandi. Em 
seus perfis, que são fechados, ela 
se apresenta como personal trai-
ner. Internautas de várias partes 
do mundo criticaram a postura do 
companheiro da atleta e compar-
tilharam o vídeo.

Por outro lado, alguns seguido-
res defenderam o companheiro da 
maratonista: “Pelo que conheço de 
corridas, provavelmente é um caso 
de que o marido queria que a mu-
lher passasse a faixa de chegada de 
mãos dadas com as filhas para sair 
nas fotos”, descreveu um internauta 
em defesa do marido sem-noção.

Maratonista quase perde pelo marido
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Marido pôs filhos na direção da mãe antes da chegada


